
Lula conversa com Palocci em cerimônia no Palácio do Planalto: dificuldades adiam 'espetáculo do crescimento' 

País ainda pode crescer 2% este ano, diz Palocci 
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Ministro explica que 
projeção de 1,5% do Banco 

Central é apenas uma 
entre as hipóteses possíveis 

LU AIKO OTTA 
e ADRIANA FERNANDES  

B RASÍLIA — O Brasil ainda 
pode alcançar um cresci-
mento de 2% no Produto 

Interno Bruto (PIB) neste ano, dis-
se ontem o ministro da Fazenda, 
Antônio Palocci. Ele explicou que 
o Banco Central (BC) fez mais de 
uma projeção para o crescimento 
econômico neste ano, e apenas 
uma delas re-
sulta em 1,5%. 
"Particular-
mente, eu acre-
dito que nós va-
mos ter um 
crescimento da 
ordem de 2%." 
Segundo o mi-
nistro, conside-
rando os juros 
no nível atual e 
uma determina-
da projeção de 
câmbio, o BC 
chegou a 1,5%. 
"Consideran-
do valores de 
mercado, o crescimento é de 
1,75%; considerando outras proje-
ções, um crescimento de 1,8%", 
afirmou Palocci após a cerimônia 
de posse do novo diretor de Políti-
ca Econômica do Banco Central, 
Afonso Bevilaqua. 

Ele lembrou que outros países 
que enfrentaram crises da magni-
tude daquela que se abateu sobre  

o Brasil em 2002 experimentaram 
recessão, com decréscimo de 4% a 
7% de seu PIB. Isso não ocorreu 
no Brasil, que apesar da crise con-
seguiu algum crescimento. "O 
País conseguiu sair de uma situa-
ção de extrema crise econômica e 
sem ter decréscimo no produto", 
comentou. Por isso, acredita, é pos-
sível projetar uma expansão do 
PIB no futuro. 

Ontem, Palocci tomou café da 
manhã com lideres da base aliada 
no Senado e se mostrou "realista e 
otimista" com o desempenho da 
economia. De acordo com o líder 
do PT no Senado, Tião Viana 
(AC), o ministro não falou em pre-

visões de cresci-
mento, mas des-
tacou que a eco-
nomia brasilei-
ra está passan-
do por um mo-
mento de difi-
culdade, depois 
da crise do ano 
passado que 
trouxe risco de 
descontrole in-
flacionário. 

O líder con- 
tou que, ao ser 
questionado so- 
bre quando se 
dará o início do 

"espetáculo do crescimento" pro- 
metido pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva para o segundo 
semestre, Palocci disse que "as di- 
ficuldades estão aos olhos da socie- 
dade brasileira". "Todos sofrem 
por esse momento dificil em rela- 
ção ao aperto monetário", afir- 
mou o líder. Viana ressaltou que a 
classe média perdeu 15% da sua 

renda em 2002. "Isso não se recu-
pera sem medidas de sacrificio." 

O ministro afirmou na reunião, 
segundo os relatos, que não é possí-
vel alavancar o crescimento so-
mente com o aumento das expor-
tações. "Existe uma corda sendo 
puxada. Quando se estica a corda 
das exportações, podemos estar le-
vando a sacrifícios o crescimento 
interno", relatou Viana. De acor-
do com ele, o entendimento do mi-
nistro é de que essa "dualidade" 
precisa ser resolvida com a media- 

ção entre o governo federal, Esta-
dos, municípios e agentes econô-
micos. O ministro ressaltou que o 
País "virou a página da inflação 
explosiva." Palocci também afir-
mou aos líderes que a taxa de ju-
ros não é o único instrumento pa-
ra acelerar a economia e promo-
ver o crescimento. 

Viana disse ainda que Palocci 
mostrou preocupação com rela-
ção aos depósitos bancários. De 
acordo com o senador, o ministro 
entende que os bancos precisam  

de mais liberdade de fluxo de cai-
xa para assegurar o financiamen-
to. Segundo Viana, o ministro 
mostrou entusiasmo com as medi-
das adotadas na semana passada, 
de estímulo ao microcrédito. Pa-
locci teria dito que essas medidas 
surpreenderão positivamente. 
Mais tarde, Palocci disse que o cré-
dito no Brasil será retomado a par-
tir dos segmentos que mais necessi-
tam: "os pequenos e as empresas 
que enfrentam dificuldade". (Co-
laborou Cida Fontes) 
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